
Escreva o nome da Escola, do distrito ou Região Autónoma em que se insere e a Sessão em que 

participa (Básico ou Secundário). O projecto de Recomendação tem de respeitar os seguintes limites de 

texto: exposição de motivos – 3300 caracteres (incluindo espaços); cada medida – 850 caracteres 

(incluindo espaços). Confira estes limites no seu texto antes de copiar e colar nos espaços previstos. 

 

Identificação da Escola: Escola Secundária de Manuel da Fonseca - Santiago do Cacém 

Circulo: Setúbal 

Sessão: Secundário  

 

 

Projecto de Recomendação: 

Exposição de motivos: (considerações ou argumentos que justificam ou enquadram as medidas propostas) 

 

A democracia foi uma importante conquista na nossa República. Na verdade, uma verdadeira 

República não pode ser senão uma Democracia.  Sem nunca nos podermos esquecer que os 

seus princípios foram adulterados durante cerca de 40 anos, no ano em que a República 

Portuguesa comemora os seus 100 anos, temos de considerar que, no balanço global, só com 

a República fomos cidadãos. 

É  importante que as pessoas tenham a consciência da importância de viver em democracia, 

do quanto é importante poder participar na vida politica dos pais. A liberdade de expressão e 

o direito ao voto são instrumentos dessa democracia, dos quais já não somos capazes de 

abdicar. O povo expressa sua vontade através de vários e diferentes meios e formas, entre os 

quais, atavés da eleição (por voto secreto) de representantes que tomam decisões e 

defendem os seus interesses. Assim, num país democrático, como Portugal, parte-se do 

princípio de que temos um regime estruturado pela opinião dos seus habitantes através dos 

seus representantes. Mas actualmente constatamos que muitos dos cidadãos se 

desinteressam pela vida politica do país.   

Poderemos então dizer que as decisões tomadas são justas para todos os cidadão, quanto 

muitos destes cidadãos não reflectem, não  conhecem os problemas do País e deixam as 

decisões nas mãos dos outros?  

Em nosso entender, é verdade que não podemos obrigar essas pessoas a participarem 

activamente no destino colectivo, mas não temos dúvidas de que o Estado tem a obrigação de 

incentivar os cidadãos a interessarem-se pelo seu País. 

A abstenção é uma opção, mas não pode ser a única solução.  

Para uma democracia mais justa é preciso fornecer sobretudo informação, competência 

essencial para que cada cidadão tenha capacidade nela intervir e de defender os seus direitos. 

Participar na vida democrática do País é criar um País mais justo. As medidas que propomos 

procuram contribuir para estes dois grandes objectivos: democracia e justiça. 
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Medidas propostas: (redigir com clareza e objectividade, sem alíneas) 

 

1. Educação para a vida democrática: 

Sugerimos uma disciplina a criar desde o ensino básico que aborde questões do País e forneça 

aos jovens competências, poder de argumentação, para defenderem os seus interesses. 

Sugerimos também que o Governo seja mais transparente e mais informativo em todas as 

suas decisões. Para um efeito mais eficaz propomos a criação de mais círculos eleitorais de 

menor dimensão. 

Por fim apoiamos o voto por via Multibanco e pela Internet para possibilitar que uma pessoa 

possa votar numa região diferente da sua mas que esse voto seja contabilizado no seu círculo 

eleitoral, para que a abstenção diminua e seja assim facilitada a participação dos cidadãos nas 

decisões do País. 

Em suma, pretendemos com esta medida tornar a nossa sociedade mais participativa e 

interessada pelos problemas actuais do país.     

 

 

2. A Regionalização em Portugal - Criação de regiões de modo a promover o desenvolvimento 

do país. 

Esta medida, previstas na nossa Constituição desde 1976, mas nunca concretizada, tem como 

objectivo melhorar o desenvolvimento de Portugal, dividindo-o em 5 regiões adminsitrativas: 

Algarve, Alentejo, Lisboa, Centro e Norte. Ao criá-las estaríamos a contribuir para o seu 

desenvolvimento em diversos aspectos. Cada região poderia resolver os seus problemas 

tendo em conta as suas necessidades, agilizando a sua resolução e permitindo aos cidadãos 

dessas regiões uma maior participação e controlo nos assuntos que lhes dizem mais 

directamente respeito e que melhor conhecem. Os órgãos representativos da região serão 

eleitos conforme previsto na Constituição. 
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3. Acerto das contas públicas:  

Não devem ser permitidas reformas acumuladas e devem ser estabelecidos limites aos seus 

valores. Estes limites visariam contribuir para uma redução das assimetrias, uma obrigação 

dos países desenvolvidos.  

Igualmente preocupante é a falta de fiscalização da atribuição de subsídios diversos, pois é 

frequente que pessoas não necessitadas os recebam. Há falta de bom-senso. Propomos uma 

fiscalização cuidada aos rendimentos dos candidatos, assim como aos dos seus familiares 

próximos.  

Por fim, preocupamo-nos com as grandes obras públicas. O dinheiro não chega. Como o 

Governo quer realizá-las, pretende endividar-se, alterando leis. Conclusão: quem irá pagar são 

os contribuintes de hoje e de amanhã. 

O nosso objectivo é o de satisfazer os interesses comuns e não os individuais.  

 


